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HISTÓRICO

 

 

- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve suspensos seus direitos po-

líticos por 10 anos e cassado seu mandato eletivo, com base no AI/5.

- Pelo D.O. no 134, de 21 Jul 70, foi aposentado no cargo de Promotor

Publico do Estado da SÃO PAULO, com base no AI/10.

- Dossiê arquivado neste GE.
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.NBQPROOCSSÓ 6 3, 3, P 3 |-

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA
tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

9

a representação do Governador do Estado de São
Paulo, constante do Processo número 06.544/70,
do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

$29o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com pro-

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado de São Paulo:

- ISRAEL DIAS NOVAES, no cargo de Redator, Re

ferência V;

- JOSÉ MOLINA JUNIOR, no cargo de Assessor Ad

ministrativo, Referencia 74;

- EMERENCIANO PRESTES DE BARROS, no cargo de

Dentista, Referência I;
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- RAUL SCHWINDEN, no cargo de Professor Secun

dário;

/ - ANSELMO FARABULINI JUNIOR, no cargo de Pro-

. fessor da Escola Técnica Getúlio Vargas;

M) - MIGUEL LEUZZI, no cargo de Médico, Referên-

cia 11%;
S

É . ONOFRE SEBASTIÃO GOSUEN, no cargo de Profes

sor Secundário, Referência I;

- EWALDO DE ALMEIDA PINTO, no cargo de Assiste

te do Departamento de Ensino Profissional;

——ANTOHIO SILVIO CUNHA BUENO, no cargo de Pro

curador do Estado, nível I, Referência 11;

- ROBERTO CARDOSO ALVES, no cargo de Procura-

dor do Estado, nível I, Referência 11;

- CGBOPIN TAãABES DE LIMA, no cargo de Promo -

tor de Justiça;

x - CID DE ALMEIDA FRANCO, no cargo de Redator,

Ma

| Brasília, DF, 49 as Yw de 1970;

149o da Independência e 82o da República.

Referência 67.
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Brasília, DF.,

Em de de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 7/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça

para suspensão dos direitos políticos do senhor CHOPIN TAVA -

RES DE LIMA, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos, manifestos, apoio às agitações estudantis, à FRENTE

AMPLA e à todos os movimentos contrários ao atual Govêrno Re-

volucionário.

Renunciou ao seu mandato de Deputado Estadual para

retornar às suas funções de Promotor da Justiça de São Paulo,

atitude que tem sido interpretada como esperteza de quem pre-

tende fugir às sanções do Ato Institucional no 5, por ter tão

duramente atacado a Revolução.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69 Fils. 7)

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art.5o,

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos po-

líticos pelo prazo de dez (10) anos do senhor CHOPIN TAVA-

RES DE LIMA consoante dispõe o Artigo 49, do Ato Institu -

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo

respeito.

Gen Bda JAYME PORTELLA DE MELLO

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A PLICAÇÃO DO ARTIGO 42

DO _ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL CHOPIN TAVARES DE LIMA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ÓRGÃOS

D - ANEXOS:

1 - PRONUNCIAMENTOS NA TELEVISÃO

2 - INFORMAÇOES OU INFORMES
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Brasília, DF.,

Em'áÃQ datááªgâ de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 207769

BXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo estadual do senhor CHOPIN TAVARES DE LIMA,Deputado Es

tadual pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Art.29o, do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos, manifestos, apoio às agitações estudantis, à FRENTE

AMPLA e à todos os movimentos contrários ao atual Govêrno Re-

volucionário.

Apresentou requerimento de renúncia ao seu mandato

de Deputado Estadual para retornar às suas funções de Promo -

tor da Justiça de São Paulo, atitude que tem sido interpreta-

da como esperteza de quem pretende fugir às sanções do Ato

Institucional no 5, por ter tão duramente atacado a Revolução.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - INFORMAÇOES DO SNI

3.1.1 - Extrato do Prontuário 

- Deputado Estadual (MDB/SP).

- Ofereceu a bancada do PDC para realiza-
ção de um Congresso de Estudantes, proi
bido.

- Tomou parte em ato público contra a ex-
tinção da UNE.

- Discursou estimulando os estudantes a
promoverem agitações em prol de elei -
ções diretas e contra o Govêrno de CAS-
TELO BRANCO.

- Político de esquerda.

- Apoiou integralmente a FRENTE AMPTA , par
ticipando de seus comícios.

- Pronuncia-se constantemente a favor de
eleições diretas e anistia ampla.

- Manteve contato pessoal com JANIO QUA -
DROS em Corumbá.

- Atacou o regime revolucionário, chaman-
do-o de "Ditadura que espanca jovens
que querem apenas liberdade e por isso
taxados de perigosos e subversivos" .De-
clarou: "Sou contra o Govêrno Revolucio
nário. Como homem público, tenho a cora
gem de dizer NÃO ! Não a ditadura; não
a desnacionalização das indústrias;....

não ao espancamento de estudantes; não
a uma política internacional submissa;
não ao aumento do custo de vida, pois
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4
(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2/7 /69 Fls. 3)

o govêrno jogou a nação na maior crise
econômica da sua história"; "Dêsse Go -
vêrno, o povo não espera mais nada".

- Apresentou requerimento de renúncia ao
mandato de Deputado Estadual, para re -
tornar às suas funções de Promotor da
Justiça de São Paulo. Alegou dificulda-
des financeiras em face dos minguados
subsídios de deputado de uma AL em reces
so, mas sua atitude tem sido interpreta
da como esperteza de quem pretende fu-
gir às sanções do AI, por haver integra
do a FRENTE AMPLA e tão duramente ataca
do a Revolução.

3.1.2 - Histórico das Atividades 

Em OUT 1963

- Participou do ato público em homenagem
ao ministro demissionário PAULO DE TAR-
SO promovido pelas Frentes Operárias,Es
tudantil, Militar, Nacionalista, esquer
dista, comunista, no Cine Nikkatsu.

Em JUN 1965

- Teve sua presença assinalada, juntamen-
te com GILBERTO SIQUEIRA LOPES, ORLANDO
LAZBTTI, entre outros, apoiando a greve
dos estudantes da USP.

Em SET 1965

- É político da esquerda e manifesta dese
jo de fazer voltar o regime deposto pe-
la Revolução, por não se conformar com
a Lei de Diretrizes de Bases da Educa -
ção Nacional.
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- Na reunião universitária programada pela

UEE e realizada em 15 Abr 66 no Centro A

cadêmico "Luiz de Queiroz" em Piracicaba,

f8z uso da palavra pedindo aos estudan -

tes "que cerrassem bandeira no sentido de

que as eleições fossem livres e não indi

retas", e tecendo críticas ao Mal Caste-

lo Branco por oprimir seu povo, tirando-

lhe a liberdade .

Em SET 1966

- Em horário político gratuito na TV Excel

sior de São Paulo, atacou violentamente

o govêmo, provocando clima de tensão(ver

anexos)

Em AGO 1967

- Declarou que o confinamento de HELIO FER

NANDES é violento e absurdo, por ferir

todos os têxtos constitucionais.

Em ABR 1968

- Aplaudiu, a entrevista em que o Gen POPPE

DE FIGUBIREDO defendeu as eleições dire-

tas.

- Durante o Comício da FRENTE AMPLA no Mu-

nicípio de São Caetano do Sul, SP, disse

que é representante do povo tanto para

dialogar com os trabalhadores quanto es-

tão com fome, como com os estudantes quan

do são espancados pela polícia.

Em AGO 1968

- Viajou para Corumbá, onde foi levar a
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JQ os resultados de convenções municipais
a propósito das eleições de 15 de novem -
bro.

Em MAR 1969

- Líder da minoria na AL/SP, apresentou re-
querimento de renúncia ao seu mandato .Sua
decisão foi adotada por motivo de ordem e
conômica, já que diante do recesso da As-
sembléia estava recebendo minguados

. dios. Disse que, por isso preferia re tor-

nar à Promotoria da Justiça de São Paulo,

cujos quadros integra.

Seu pedido tem sido interpretado como me-

dida preventiva de cassação, por haver in

tegrado a FRENTE AMPLA e atacado violenta

mente o Govêrno da Revolução.

 

3.2 - OUTRAS INFORMAÇOES

3.2.1 - Entrevistado _em horário político _gratúito

& em 07 OUT 66, declarou:

"Sou contra o Govêrno Federal, porque divir

8e das linhas fundamentais do mesmo, por -

que tenho tido como homem público a coragem 1

de dizer não, não à Ditadura, não à desna -

cionalização da Indústria não ao desemprêégo,

não à alta do custo de vida, não ao congela

mento de salário, não à queda da Estabilida

de do trabalhador, não a Lei Suplicy,não ao

espancamento dos estudantes, não à uma po-

lítica Internacional submissa, não ao aumen

to do custo de vida e jogando a Nação a mai

or crise econômica de sua história.
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E deste govêrno o povo não espera mais na-

da."

3.2.2 - Da Informação no O55/EMAER de 05 Mai 66

- Durante a sessão de comemoração ao "Dia

do Trabalhador" realizada no dia 29 de

abril de 1966 na Assembléia Legislativa

de São Paulo, dada a palavra ao indicia

do, Este passou a tecer críticas aos

€ atos do então Presidente da República em

relação à Estabilidade do Trabalhador.

Incentivado pelo Dep. Paulo Planet Duar

te, o indiciado tornou-se de veemência,

invocando Getúlio Vargas o grande amigo

do trabalhador, perguntando se o Presi-

dente e as Fôrças Armadas, não temiam

outra Revolução, mas Revolução de verda

de, de sangue, motivada pela fome dos

operários.

 

3.2.3 - Palestras realizadas _na Câmara Municipal

& de Araraquara _18_MAI_66

"A fome atinge a dois terços da população

brasileira, defendeu a reforma agrária e

o voto ao analfabeto; criticou as refor -

mas procedidas pelo Govêrno; classificou

as eleições indiretas como uma imoralida-

de ; encerrou a palestra colocando-se à

disposição dos estudantes.

Na ocasião foi distribuido um opúsculo de

sua autoria intitulado "Compromisso aos

não comprometidos, impresso em 1964 sob os

auspícios do Centro Acadêmico da Faculda-

de de Filosofia da PUC.



(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 207 /69 Fils. 7)

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos po-

líticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato e-

letivo estadual do senhor CHOPIN TAVARES DE LIMA consoan-

te dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de

dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo res

peito.

   

ONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Ficua INDIVIDUAL

i
W

1. N: SWa- % a 2. DATA: (3 (A (69

é , CHOPINTAVARES DE LIMA
3. NOME: *

. MODESTO TAVARES DE LIMA
. "FILIAÇÃO: é

t € TEREZA ELROTÉRIODE LIMA

5. DATA DO NASCIMENTO: 9 Outubro 1926

6. NAC IONALIDADE - Brasileira '

Itapetininga/SP
| É NATURALIDADE ;

Promo tor Público % ª

S.. PROPHNO. Deputado Estadual (MB/SP) |.

|

9, ESTADO CIVIL: Casado |

É

10, INSTRUÇÃO: | d
l

11, RESIDENCIA;
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS GRGÃOS
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(Continuação da Ficha Individual de CHOPIN TAVA

12 - Extrato po PRONTUÁRIO

- Deputado Estadual (MMB/SP) e

- Ofereceu a bancada do PDC para re53135939 de

um Congresso de Estudantes, proibido.

- Tomou parte em ato gªlho contra a aii-.ªº

da UNE.

- Discursou estimulando os estudantes a promove»

rem agitações em prol de eleigões diretas e

contra o Govêrno de CASTELO BRANCO.

- Político de esºperdaí
papa aerea

- Apoiou integralmente a FRENTE AMPLA , participan

do de seus comícios.

- Pronuncia-se constantemente a favor de eleições

diretas e anistia amºlai

- Manteve contato pessoal com JÁNIO QUADROS em
guns

Corumba.

- Atacou o regime revolucionarioz chamando—o de

"Ditaduraggue espanca jovens que querem apenas
dam

 

 

 

versivos." Declarou: "Sou contra o Governo Revº

lucionário. Como homem público, tenho a coragem

de dizer NÃO! Não a ditadura; não a desnacionã

lização das industrias;... não ao espancamento

de estudantes; não a uma política internacional

submissa; não ao aumento do custo de vida, pois

o governo l_gou a nação na maior crise economi-

ca da sua história"; _ "Desse Govêrno, o povo não

espera mais nadal" (59)

- Apresentou requerimento de renúncia ao mandato

de Deputado Estadual, para retornar ás Suas fun

ções de Promotor da Justiça de SP, Alegou difi-

culdades financeiras em face dos minguados sub-

sídios de deputado de uma AL em recesso, mas

sua atitude tem sido intergretªªg—gggghesperéê—

za de quem pretende fugir às sanções do AI, por

haver integrado a FRENTE AMPLA e tão duramente

atacado a Revolução.

 

 

 



13 - ETSTÓRICO DAS ATIVIDADES

 

1963 Out - Participou do ato público em homenaçem ao minis-

tro demissionario PAULO DE TARSO promovido pelas

Frentes Operária; Estudantil, Militar, Nacionali

ta, esquerdista, comunista, no Cine Nikkatsu. "

1965 Jun - Teve sua presença assinalada, juntamente com GIL-

BERTO SIQUEIRA LOPES, ORLANDO LAZETTI, entre _OU

tros, apoiando a greve dos estudantes da USP.
Set -ÉWmanifesta desejo de fa-

zer voltar o regime deposto pela Revolugaoªmpor
nãWm a Lei de Diretrizes de Ba-

 

 

 

 

 
ad ses da Educação Nacional.

1966 Abr - Na reunião universitaria programada pela UEE e 
realizada em 15 Abr 66 no Centro Acadêmico "Luiz
de Queiroz" em Piracicaba, fêz uso da palavra pe
dindo aos estudantes "que cerrassem bandeira _no
sentido de que as elei des fossemlivres

s

e não
indiretas",e tecendo críticas aoMal CBpor o-
primir seu POVO , tirando-lhe a liberdade.

Set - Em horário político gratuito na IV Excelsior de

São Paulo, atacou violentamente o governo, provo

cando clima de tensão (ver anems)w
1967 Ago - Declarou que o confinamento de HELIO FERNANDES e

é violento e absurdo,por ferir todos os têxtos "A

constitucionai s,s.

1968 Abr - Aplaudiu,a entrevista em que o Gen POPPE DEFI-
GUBIREDO defendeu as eleigoes diretas.,

- Durante o Comício da FRENTE AMPLA no Município
de São Caetano do Sul, SP, disse que é represen-
tante do povo tanto para dialogar com os trabalha
dores quantoestão com fome, como com os estudÉ

 

 

 
tesjuando sao ESpancados pela polícia.

Ago - Viajou para Corumba, onde foi levar a JQ os resul
tados de convengoes municipais a proposito das €-
leições de 15 de novembro.,
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diante do recesso da Assembléia estavarecebendo

los subsídios. Disseque, por isso preferia

retornar à Promotoria da Justiça de SP, cujos qua

dros integra.

Seu pedido tem sido interpretado como medida pre

ventiva de cassação, por haver integradoa FREN-

TE AMPLA e atacado violentamente o Governo da

Revolugaoe
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e gomenoração ao "Dia do Trabalhalos",kªi“ I
06 horas do dia 29 Abr 66, na ,aºgsemblaªa.lag

3ã0 Paulo, quando aberta a Sessão pt!!-
atos do Presidentê da iª.—pugnª;

* pesos . s IN ato a 1 t 4 A n ei m 3 .,

:

Has a
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- Progeriu una palestrana Câmara &“qu de Araraquare no dia 18 E

El às 21:45 horas, em bontinuação ao programa elaborado pelaw

LARTB,

Disse jue a fona atinge a dois terços da populaçªo brasileira,m

deu a peforua agrária, voto do analfabeto e ariticou as reformas ;

mdídas pelo Governo, claósificando ds eleições indiretas de imo

jado e que o % A) BERTO CAMPOS passará à História como o Wii

Povo Brasileiro",

Ref.: (01.1V/570
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1 - PRONUNCIAMENTOS NA TELEVISÃO

2 - INFORMAÇõES OU INFORMES
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1 - PRONUNCIAMENTOS NA TELEVISÃO
no 22mo 2222o22mo mono2mo2mom soem

o

sossaeeeam em eo --ecs 2szs

1.1 - TV BXCELSIOR - 22 SET 66

1.2 - EMISSORA: DIFUSORA 07 OUT 66
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| CSN/ ANEXO no (J.

 

HORÁRIO POLÍTICO GRATUÍTO

TV EXCELSIOR - CANAL ( 9)

DATA 22/9/1966 - 23 HRS. A Eo

ENTREVISTADO :- CHOPIN TAVARES DE LIMA ivo AGENCIA

' A CENTRAL

   
X i %

0 Mundo está vivendo momentos tão graves, o ;"' 61 passande

por dias onde estão se escrevendo às mais sérias, as mais graves as Tiis

profundas páginas da nossa história, vou fazer um comentário a respeito :

desses fatos, que estão realmente a preocupar todos os cidadãos, os pais

de família.,

E começarei da seguinte maneira, guando JOÃO XXIII convocou o

CONCILIO ECUMÁNICO VATICANO II,|não o fêz para ter em ROMA um Assembléia

de todo o Episcopado do Mundo, fêz porque entendeu que a Igreja precisava.

rever determinada tatica de Apostolado, precisava atualizar o seu Aposto—:

lado diante dos problemas do dia modermo, porque a verdade Evangélica é -

eterna a palavra de DEUS é uma 'só essa não muda no entanto muda a reali -

dade social a 2,000 mil anos a Sociedade era de uma fôrma, hoje é de ou -

tra, então o Evanzelho precisa ser. sobreposto a esta realidade é - apenas -

a técnica que João XXIII procurou atUnllZdr, houve uma epOCd da história

em que ser cristão era subir numa cara rgla atravessar o Atlântico com £ lo

dos os riscos e ir cristiasnizar povos selvagens. Anchieta o fundador des-

ta cidade fêz isso, CABRAL encostou a sua caravela desceu um Sacerdote,

que celebrou a primeria missa no Brasil, Como ser“ ser cristão hoje ? co-

mo será ser testemunho hoje ? um testemunho como sacerdote um testerunhu

como Bispo, um Concílio ,curenlco que disse que a Igreja não era só da -

hlêrdquIa, como é que será dar um testemunho cristão sendo Deputado 7

procurando lutar para realmente não trair principios do cristianismo, .
A e e v G e 2
Bsses acontecime-tos que os jovens estudantes, Universitarios
sosa

do Brasil de Sao Paulo e da de Belo Horizonte, de Recife, sa -       
   

bendo que iam dar um testemunho e nao havia outra alternativa, ser espan-
w

    

    
cados, homens universitariosquando,dlram na Pºsse“ de ouro dl“ em -

     

    
hoje, "A FOLHA DE SÃO Pn LO", diz que um bispo da Igreja Cqullca

Sor + CMR memes Se aaroselo o
),e que eu udmlro'orofunuamenpe,se

 

   

   

 

ex-
seata dos estudantes ,'.uo“tfqi,uao apelo aTOltruTlOb ôe"Éílítáfes.'dç
Liciaque entendia que [a juventude nao podia sair pedlrdo, "TIBRERDADE" co

   Í';;r_<ap

seja taxada essa Juventude de tão perigosa e tão subvezsiva..ííl........, *

 



 

   

   

 

porque aplaude a liberdade e condena a ditadura, Na

PFETOquando apolíciuEspancava os eºuuddntes que g iEÃV'nbppthàbegL
 

 

 

 
fone para o palaclo Episcopal, e encontrª la um frade que 2

à A s PA ny 3 e se ma l
Miudº; 33 aí“”-.iÁO l'""º; B”LL €PNL,; 08 “ ie

 

48; e8ses '”? ti“vºa d&
  

 

 
O Sr. Bispo de Santo Andre, esse homem notavel esse brasileiro

ilustre, D, Jorge de Oliveira Marcos, que comparece a Universidade Cato -

lica para fazer uma conferencia, condenando a DITADURA

Preocupa-me so uma outra noticia, do jornal do ESTADO DE SA

LO de hoje que dizie a nptícia é de uma fonte ceredenciada da Presidência

da REPÚBLICA, e que o govêrno está realmente inclinado a promover numero-

sas cassações de mandatos e suspensães de direitos políticos, depois da -

eleição do Mal. G3 no dia 3, o que pretende? nos calar ? nos amedrontar*?

   

    

 

mas então, nós não estamos na politica, STS. governuntes para dar-mos um

testemunho cristão? sera que nós não seremos suficientemente corajosos

para enfrentar os "LEOÉS", porque hoje não são mais aqueles leões de ROMA

QUE estraçãhavam os cristãos, são outros, mas nós não podemos deixar de

dar o nosso testemunho, será que nos faltará coragem de subir na nossa

caravela, para realmente pregar a realidade cristã? será que nós vamos

nos acovardar, e não vamos nos engajar nessa cruzada da redemocratização

brasilêéira, o problema juventude e o problema Igreja nada tem a ver com

& problema político.
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Sou contra o Covôrro Federal, pê
linhas inndarentais do mesmo, porque tenho tido como hormor a cora> 1 Pgem de dizor nao não a Ditadura 120 a desnaac% Halízuºao da Indxutria *

9
emnão ao desse“Trevo3 não a nlta do cisto de Vida, nao aoconfolu.nªtg de -Salá“ic, não à Queda da Iistabilidade do traabalhador, não a bei Suplicy, -Asnão ao eºvancgrcnfo dos estudantes, nÃo há uma pol__iça internacional. sub-Miauu, não ao aumento do.dusto de vida ee jogando a L&çao a maior crise .-corcuiça de sua história,

0 sovêmo não segura o aumento do custo de vida esim segura os salários. Edeste povémo o povo não Espera mais nada,

  

  



 

NB. PRO.CS5S, €, S. 234

 



  

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

65, a, PBS

ZZ

- INFORME No 065/65 B/2 II Ex 15 FRV 65

INFORMAÇÃO No 055/66 A-1 EMAER 05 MAI 66

- INFORMAÇÃO No 456/66 II Ex 12 JUL 66

- INFORME No 35/68 II Ex 30 JAN 68

MSG 116/88 2 II Ex 23 MAR 68



&
G4

N
-

 

 

  

MINISTERIO DA GUERRA

4 EXÉRCITO "

QUARTEL GENERAL

B k à - R / 2

Assunto, AVII OONUNBBSO BBTADUAt DOS ESTUDANTES

Pocumento de origem:

, Classificação: B 2 |
. Difusão: 1% EI e GAB MIN GURILA - E MH B

Luronus ya 06165

a Realizou-se, de 28 a 31 ds Juncíro ultimo, nesta c.pltn1 às SÃO
PAULO, tendo como sede central as dependêniias do GEN «
THAL DOB ESTUDANTES, da U,.3.P., o XVII CONGRESSO ESTADUAL DOS 13.
TUDA , f I N E
* O Comzgresso, que tinha su início previsto para o dia 29 e que
seria realizado na União Cultural Brnníl—Jcpno, teve ssus traba -

lhos retardados, em virtude da proibição oriunda do DOM/3P, ecos

o Objetivo ds impedir sua realisação. . - 7

- Aos 20 de Janeiro, à noite, quando os estudantes se preparaver/

para a instalação do Congresso, posteriormente transfarido para &

Bede da AÇÃO SOCIAL, foras novamente obstados em #*u Antênto, pa-
las autor 'aies políetais; face a essa proibição, spetraram man-

dado de segurinça e, no dia 29, obtiveram a concessão de liminar,

pelo Jui& éa 3a Vara dos Feitos da fazenda Estadual,

=- Escudados nessa medida judicial, os estudantes, que JÁ

-

haviam
instalado o Congresso no D,C+5,., deram normalidade aos trabalhos,

formando as combesces pare estudos das tasee, tais como: "Reforma
Universitária", "Healidade Nadional", Keforma dos da U,
B. E,", "Adaptação dos C.As. e D.0,EBa.ao Decreto do Ministro
ey de Lecerda", É

- Essas comissões, em sua maioria, funcionaram nas dopendonclu- d
da Faculdade ds Hlosofia São Bento, tendo, não obstante, algumas
funcionado e organizado seus trabalhos nas Faculdades de Alloso -
fia e Ciências Boonômices, da USP é, nihdc, nas próprias dopend3n
cias do D.C,E,, onds funcionou, permanentemente, a S,oretária do
Con;re so, % de se salisntar que os estudantes receberam,por par-
te do 8r CHOFIN TAVÁARAB DER LIMA, o orhroolunnto das salas da ban-
cada do P.V,0., na Assembléia Legisiativa, para a realização do
Congresso,

- No dia 231 pro-noguirnlª_norualunnto,ºop trabalhos das comi—1551;

&ie
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75 nessa mesma noite, houve reunião de lideres de banesdas e de presi

—Ã dentes de Centros Acadêmicos, que aprovaram o calendário para a rea

[ lização do Congresso, deliberando, ainda, não divulzar, com anteoa

' dência, os locais onde ss realirariam as reuniões, e isto, por me-

dida de segurança, pois, apesar de haverem conseguido a liminar do

K mandado de segurança, não confiavamfôsse a mesma respeitada pelo

! B DOPB/3 P. é ' !

de ' - Nesse dia, transcorreu na mais absoluta calmao Congresso, sendo

i que as comissões permaneceram reunidas até as primeiras horas do

4 " dia 30. ! * 4
A - Em cumprimento ao calendário estabelecido, verificou-sa, na nol- '

? te do dia 30, a primeira seasão plonirlu do Congresso, destinada &

É 1 uptauentnçio dos candidatos e escolha da mesa eleitoral; prelimi -

; narmente, sentudo, nos períodos da manhã e da ta le, hóuvo re unideas

É. de bancadas + de isus respectivos líderes, tendo sm vista a tomada

$ de posição e a definição de fôrças para composição das chapas que

| . dasveriem ser apresentadas,

, B - Dende china,. evidenciou-se é supremacia dos elementos da AÇÃO

_Í» 2 POWIAR, que compunham a maioria dos congressistas; quante ao P.C.,

! representado no Congresso pela UNIKO DA JUVENTUDE COMUNISTA -U,J,G

3 encontrava-se em posição bastante dqafuvorívol pois não contava ma

R is do que dora votos; a POLÍTICA OPEBÁRIA-POLOP força que foi, sem

| pre, minoritáírie, nests Congresso não apresentava, siquer, condi -

 Gões para reivindicação 4s cargos, surgindo, assim, os Independen- |]

tes, como segundaforça, !

$i, - Estabelecida a posição das forças atuantes dentro do movimento /

ª + aniver-nítido, definiu-se o panoraria suco-sério, mesmo porque ,era/

pensamento de seus líderes encontrar uma fórmula que possibilitas-

se ciheiliar a pallçío da nova Diretoria da UNIÃO ESTADUAL DOS EB-

TUDANIES, com arealidade da política nacional; para tanto, seriam

excluidos das chapas apresentadas, os elementos de extrema-esquer»

da, ou seja, aqueles vinculados ao COMUNISTA e à POLOP.

- Surgiu, então, como chapa situacionista, apoiada pelos Diretórios

"Centrais da Universidade Católica, Mackenzie e de S.PAULO, a enca-

begada pelo atual presidente do D.C.E., da USP, academico FRANCISCO

ROCCA e que era integrada, ainda, por elementos da A.P., dos Inde-

pendentes e pelos chamados "democratas" do Mackens io,

. - Ao plenário, foi apresentada como tendo uma posição ideológica /

idela, visto como não poderia ser tachada nem de reacionária nem

de extrema esquerda; outro ponto positivo, seria a participação do

academico FRANCISCO RUCGA no movimento unívoroítírío, npôn à hg v0-

lução, em que teve ensejo de atuar com destaque, pnrtioíbcndo, in-
L LAdada. de.. 4012000 83 o tlm -_b
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universitários, levada a efeito na Guanabara,

- Contra essa chapa, insurgiramese as bancadas dos C.A. XI des Agos

to, 22 de Agosto e da Faculdade de Mliosofia da USP que alegaram /

não tersm nido consul aliés a respeito ds sua composiçzoz'ossn At l«

tude, aliás, gerou certa reação por parte destesgrupos, culminando,

mesmo, com o desligamnto dessas três bancadasda U.E.E.., Houve,co

mo sae esperava, tura certa ..,“.an entre es partes, se bem que a

direção da UJJ. é do C.,C,R, tudo fizeram pará evitar dlcsídonou,

Justamente às vesperas do encerrarento do Congresso, mas, no final,

prevaleceu áquela decisão e as três bancadas se retiraram do certa

Rê» 1 "

- Superada essa dificuldade, a direção da V,.E,E, deu prosseguimen-

to à sessão plenária, ficando, mesmo, como chapa única, a apresen-

tada pela situação» 2

- No dia 31, o Congresso transferiu-se pm o auditório do Grêmio/

da Faculdade de Engenharia - Escola Politoonxcc, onde, às 9 horas,

houve convocação de sessão ploníriu, para aprovação dos "relatórios

das comisaões, As verá-dó, essa "nio somente tave seu início às
11 horas, em virtude de não haver número "suficiente, a hora mca-

da, para a abertura dos trabalhos. 1

- As comissões apresentaram seus relatórios para discussão, O que

preocupava, de tuto, eran as eleições, que thor“ início simulta-

nee&mente com a sessão phmria convocada paraa oprovnçuo dos rolo

to:-iol, #3 quais transcorreram normal e moros&wiente, notando-se ,da

,P&rte dos congressistas, uma trenquilidade absoluta,

- Encerrada as eleições, iniciou-se a apuração, tendo a mesa, por

volta das 20 horas, anunciado os resultados, que indicaram 05% de

votos a favor, 13% em branco e 27 nulos; aosim, recebendo 175 vo -

tos, elegeu-se presidente ia U.B.FB., o até então presidente do D.

C.., da USP, acadêmico FRANCISCO ROCCA, que deverá exercer omunda-

to durante um ano, A chapa vencedora estava assim constituida :-

| (= Presidente . , . . . . , FRANCISCO ROCCA

1a Vice-Presidente « . ANTONIO XAVIER

2a Vice-Presidente ,. , ALTINO DANTAS

3a Vice-Presidente . . EDUARDO CARLOS GUIMARAES

4a Vice-Presidente . .» ANTONIO FUNARI

Seeretário Ueral , , . CELIO FUJIUHAlA

1a Secretário . . . . . PAULO AFONSO OLIVEIEA

24 Secretário . . . +.. VIVILDO SUCUMO

3a Secretário . . . . . NEUSA CEROKNI

1a Tesoureiro . . . . , PETJO TOMIOKA

| 2a Tesoureiro . « . . . FRSDIXAR CORREIA
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= Lido o resultado da apuração, foi dada como doit. à nova dire-
toria da UNIÃO ESTADUAL DOS ESTUDANTES que, logo após, foi empos-
seda em sessão phmln, que urna,â9 um tempo, o naum-oª
to do Congresso, 2 ! a

2 - Anexos, por cópia 1

Na 1 - Comunicado da U R R,

Ka 2 . c'ílomirao do XVII Congresso da U R R.
Ha 3 « Cuenta—io. da UESB sobre artigo publicado pola "SELE -

GUm DO READER DICEST",

Na 4 - Considerações políticas (Faculdade c.:z'ânu)
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MINISTÉ?IO DA ARGONÁUTICA

ESTADO-MATOR_ DA AERONÁUTICA
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1. ASSUNTO: Ataques ao Presidente da República por Deputados da Assembléia Le
Sislativa de Sao Paulo

2. ORIGEM : Informante 0-4

3. AVALIAÇÃO: A-1

4. DIFUSÃO:

-

CENIMAR = D2/0M0 =- E M E - SNI/ARJ =

 

no7/7 fama

( ZÉ Maio 66 )

Este Serviço tomou conhecimento da seguinte Informação:

- Tendo sido um Oficial dêste Quartel General designado para Represen
tar o Comando da 49 Zonaércana Assembléia egislativa do Estado & São Paulo
a fim de assistir a sessao em comemoração ao "Dia do Trabalhador", realizada no
dia 29, às 15:00 hs no Palácio. 9 de julho, nesta Capital, o mesmo retirou-se do
Plenário, poucos minutos apos o início da referida sessao, pelos motivos que se
seguem: é

! a) - aberta a sessão e dada a palavra ao Deputado CHOFPIM TAVARES DE,
LIMA, Este passou a tecercr ticas aos atos do Presidente da República em rela—
qo a ESTABILIDADE DO

9 há
b) - pedinão um aparte, o Deputado PAULO PLANETBUARQUE, do MB, ata-

cou e criticou os atos do Presidente da República e a Revoluçaode 31 de Março
de 1964, invocando o nome de GETULIO VARGAS, como o grande amigo do trabalhador
cujos benefícios a favor dos mesmos, estavam querendo destruir, Perguntou, ain-
da, se o Presidente e as Fórças Armadas, não temiam outra Revoluçao, mas Revolu
çao de verdado, do sangue, motivada pela fome dos operários;

6) - incentivado pelo aparteante o Deputado CHOPIM TAVARES DE LIMA to
mou-se de veemência e a tar o seu discurso no mesmo dia asco.

- O oficial representante do Comando da 4a Zona Aérea logo após os -
primeiros insultos ao Presidente da República comunicou eo Najor da Fôrça Públi
ca de São Paulo, observador do Govôrno do Estado na referida Assembléia, que se
"os insultos continuassem que 8le abandonaria o plenário., Prosseguindo os insul- .
tos, solicitou a um Quarda a presença do Chefe do Coriímonial à sua Mesa. Passa-
dos cinco minutos, como o mesmo não se fizesse presente, informou ao Major da
Fôrça Pública que iria retirar-se, o que fêz incontinente., *o chegar à sala de
©spera) percebeu que o referido Major o acompanhará e entãosolicitou ao
que chamasso o Chefe do Cerimonial. P

- Vieram ao encontro do Representante do Comando da 4a Zona Aérea o -
referido Major, o Chefe do Cerimonial e o Deputado MENDONÇA FALCAO, aos quais o
Oficial dêste QG declarou:

71
/
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Continuação da mpormaÇãO no /// àoájde Maio po $$$???
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&&)“;#> dn, ):»

Na2

* Meus Senhores, como Representante do Comando da 4a ZonaAéamd
compareoi para uma homenagem ao Trabalhador e não pare ouvir criticas e ofensas

ao Presidente da República, Peço aos Senhores comunicar ao Presidente desta Ca-

 

sa, que tão cortessonte me recebeu, & razão pela qual mo retiro“ &presentado -

lhe as minhas desculpas". i

- As referidas pessoas foram solidárias ao Oficial dêste QG.
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68/ | NEXO n.o 2 .3

   

CHOPIM TAVARES DE LIMA

Dia 18 Mai 66, às 21,45 hs, em continuação ao programa elabora-

do pela UEF Volante, houve duas palestras na Câmara Municipal de

Araraquara.

A primeira palestra foi proferida pelo Estudante Universitário AT

LBERTI GIORGI....

A seguir falou o Deputado CHOPIM TAVARES DE LIMA, disse que a fo-

me atlnge a dois terços da populaçao brasilelra, defendeu a refor

ma agrarla, voto ao analfabetoJ oriticou as reformas vrocedidas

pelo governo, classificou as alelgoes indiretas de uma imorallda—

de, Criticou o Sr. Roberto Campos e dissevgpe o mesmo Bassará pa-

ra a Históriacomo "Traidor do—EqulBrasileiro" defandeu o Mer -AMATO
cado Comum Sul Americano, encerrou a palestra colocando—se , &

disposição dos estudantes. E

© e é e e # e é e # e é o'

Foi distribuido na ocasião, opusculo "Qnmn;gmiggn_ggg_nãg_ggmg;g__
metidos", de CHOPIM TAVARES DE LIMAl ingresso em 1964 sob auspií - 

" cio CAFilosofia

(Informação 456 de 12 Jul 66-IIEx )
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Ai ,
ªtlv1aades de CARLOS LACERDA em Sao Paulo

2 4&e Cri
_ A Inforsante

3: € 1 ea a
A 4 do Wie del

$.  Bifusão: C I E - SNI/ASP 7 v! fee?) tea
ef a Po, € !

5.

.

Rofcrôn: CQ É--

eaio, BR casino e egfBAL -s oo 2 ACA
< W teme eua ts a melo eraio e pusesemeianom iaeums j

" 1 pp aos a
/ - Consta que 4LpLACERDA declarou, na reunião as casa do.

if: Dep TxVªW* DB É .à:—" Procurei uma conversa com a

Liderança Maiuscúla de São Paulo, mas o pessoal so escon-

de. Agora o que me ihteressa são os jovens atuentes da Pe

1Ítica".

- Sua diretris é um movimente de concientlsaçao gara que e

gove colabore na maaangº do atusl regine.,

c - Pediu uma reunião rêservada com a Tancada do MDB Paulista,

 

 

 

que deverá ter lugar, provavelmente a 22 Sar, em São Paulo.

- Pôs-se à dis;'osição do Dep JQRNIGda pera uomar surte no co

mício, a 23 Mar, em 5 Cactano.

- Se conseguir ºuõic, querconvocar uma constituinte, para d

elsdborar uma constituiçao atualizadas A

entre os políticos LODJUIÍWQGB, 2 maioria moestrou- se retí

cents, e uma miínoris, entusiasmada,

Para aquele reunião foram convidadosJoÃo Paule, como re-/roiiorasairao,

presentante ueJanio (fmadros e “:XPº*“f4 representando Fi-

RTA.LIE». base ultimo re.rosentante não roude comparecer /mei As?"

pOr ter que lev.rr o filho doente raro foras,

i
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